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Sobre o FAROL DA ECONOMIA CEARENSE 

 

Este produto do Ipece surge concomitante com a nova 

Diretoria de Estudos de Gestão Pública (DIGEP) a partir 

das apresentações feitas ao Conselho de Gestão por 

Resultados e Gestão Fiscal (COGERF) sobre indicadores 

econômicos e sociais do Ceará, bem como acerca do 

cenário macroeconômico nacional e internacional. 

 

O objetivo do documento é, portanto, o de disponibilizar 

dados, informações e análises sucintas para que os 

tomadores de decisão e demais partes interessadas 

tenham elementos para avaliar prospectivamente os 

rumos das economias brasileira e do Ceará.  

 

 

Nesta Edição 

 

Este documento está dividido em sete partes. A primeira 

parte apresenta o Cenário Internacional com relação ao 

PIB, mercado de trabalho e comércio internacional das 

principais economias do mundo. Na seguunda parte o 

Cenário Macroeconômico cearense e brasileiro de forma 

geral observando alguns aspectos econômicos como PIB, 

Índice de Atividade Econômica do Banco Central, 

inflação, taxa de juros, balança comercial, mercado de 

trabalho e Fatores de Incerteza que auxiliam a perceber 

as expectativas futuras. Na terceirta parte é realizado 

uma análise dos principais setores da economia: 

Indústria, Comércio e Serviços. A quarta parte aborda 

sobre o endividamento das famílias e na quinta parte 

parte é apresentada a situação das Finanças Públicas e 

finalizando com uma Síntese geral sobre o cenário atual 

da economia.  
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O Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará 

(IPECE) é uma autarquia vinculada à Secretaria do 

Planejamento e Gestão do Estado do Ceará. Fundado 

em 14 de abril de 2003, o IPECE é o órgão do Governo 

responsável pela geração de estudos, pesquisas e 

informações socioeconômicas e geográficas que 

permitem a avaliação de programas e a elaboração de 

estratégias e políticas públicas para o desenvolvimento 

do Estado do Ceará. 

Missão: Propor políticas públicas para o desenvolvimento 

sustentável do Ceará por meio da geração de 

conhecimento, informações geossocioeconômicas e da 

assessoria ao Governo do Estado em suas decisões 

estratégicas.  

Valores: Ética e transparência; Rigor científico; 

Competência profissional; Cooperação interinstitucional 

e Compromisso com a sociedade. 

Visão: Ser uma Instituição de pesquisa capaz de 

influenciar de modo mais efetivo, até 2025, a formulação 

de políticas públicas estruturadoras do desenvolvimento 

sustentável do estado do Ceará. 
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I. CENÁRIO INTERNACIONAL 

Neste tópico, apresenta-se, de forma geral, a realidade das pincipais 

economias do mundo em alguns aspectos econômicos que auxiliam a perceber 

as expectativas futuras. 

 

I.A. PIB 

 Os PIBs das principais economias do mundo continuam apresentando 

variações positivas. 

 Nos últimos trimestres, notadamente a China e os EUA têm apresentado 

taxas declinantes. 

 
Gráfico 1 - PIB das Principais Economias do Mundo 

Elaboração: Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão. 
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I.B. Mercado de Trabalho 

 A taxa de desemprego das principais economias do mundo vêm decaindo 

e, em alguns casos, atingindo níveis compatíveis com o pleno emprego. 

 Apenas na União Européia as taxas ainda são significativamente elevadas, 

apesar da redução ocorrida nos últimos trimestres. 

 

Gráfico 2 - Desemprego nas Principais Economias do Mundo 

Elaboração: Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão. 

 

I.C. Comércio Internacional 

 Percebe-se um aumento significativo do volume total exportado desde o 

final de 2012, o que é mais um indício da recuperação da economia 

mundial. 

 As principais economias do mundo tenderam, em geral, a acompanhar 

esse movimento. 

 A China e os EUA, em particular, apresentaram oscilações significativas no 

indicador. 

  



Farol da Economia Cearense | Nº 02/2017 

 

 
3 

 

 

Gráfico 3 - Exportações das Principais Economias Mundiais 

Elaboração: Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão. 

 
 

II. CENÁRIO MACROECONÔMICO 

Neste tópico, apresenta-se, de forma geral, a economia cearense e 

brasileira no que se refere a alguns aspectos econômicos que auxiliam a 

perceber as expectativas futuras. 

 

II.A. PIB 

 Na comparação do primeiro trimestre de 2017 com o primeiro trimestre de 

2016, tanto o Ceará como o Brasil apresentaram taxas de variação 

negativas. 

 Esse mesmo comportamento se verificou na comparação dos acumulados 

nos últimos quatro trimestres, com o Ceará, mais uma vez, apresentando 

uma performance pior que a do Brasil. 

 No entanto, na comparação com o trimestre imediatamente anterior, as 

taxas são positivas, com destaque para a cearense. 
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Tabela 1 - Principais Resultados do PIB - Ceará e Brasil - 1º Trimestre/2017(*) 

Fonte: IPECE e IBGE. 

Nota: (*) Ceará e Brasil: São dados preliminares e podem sofrer alterações quando forem divulgados os 

dados definitivos. 

 

 Na comparação de um trimestre de um ano com o mesmo trimestre do ano 

anterior, embora as taxas ainda permaneçam negativas, a tendência de 

recuperação tem sido observada tanto no Brasil como no Ceará nos últimos 

trimestres (Gráfico 4). 

 Mas, para que a saída da crise fique de fato configurada, precisam ser 

verificados os resultados dos próximos trimestres. 

 No Gráfico 5, também, fica bem visível que a crise tendeu a afetar menos o 

Ceará inicialmente, mas que a partir do 3º trim./2015 o Estado tendeu a 

apresentar performances piores que a do Brasil. 

 

Gráfico 4 - Evolução do PIB Trimestral (%) - Ceará e Brasil - 2013.1 a 2017.1(*) (Em 

relação ao mesmo período do ano anterior) 
 

 
Fonte: IPECE e IBGE. 

Nota: (*) Ceará e Brasil: São dados preliminares e podem sofrer alterações quando forem divulgados os 

dados definitivos. 
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 Na comparação em relação ao trimestre anterior, a variação negativa mais 

significativa do Ceará foi registrada no 3º trim./2015 e, desde então, a 

magnitude da queda vinha se reduzindo até que se verificou uma variação 

positiva no 1º trim./2017, depois de nove quedas consecutivas. O Brasil 

apresentou comportamento similar. 

 Mais uma vez, isso pode ser um indício de que o pior da crise já passou e 

que se inicia um período de recuperação, o que precisa ser confirmado 

pelos resultados dos próximos trimestres. 

 

Gráfico 5 - Evolução do PIB Trimestral (%) - Ceará e Brasil - 2013.1 a 2017.1 (*) 
(Em relação ao período imediatamente anterior) 

Fonte: IPECE e IBGE. 

Nota: (*) Ceará e Brasil: São dados preliminares e podem sofrer alterações quando forem divulgados os 

dados definitivos. 
 

 Comparativamente aos demais estados brasileiros que já divulgaram as 

variações do PIB no primeiro trimestre de 2017 contra o mesmo trimestre de 

2016, apenas São Paulo apresentou um comportamento pior que o do 

Ceará (Tabela 2). 

 A economia cearense, muito focada nos serviços e com pouca abertura ao 

comércio internacional ainda depende da retomada da economia 

brasileira para voltar a crescer de forma mais sustentável. 
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Tabela 2 - Resultados do PIB Trimestral dos Estados - 1º Trimestre de 2017(*) 

(Relação a igual período do ano anterior) 

 
 

 Em relação aos setores, na comparação com o mesmo período do ano 

anterior, verifica-se que o Ceará apresentou resultados relativamente 

melhores que os do Brasil apenas no setor de serviços (que caiu 

proporcionalmente menos). 

 Já na comparação com o trimestre anterior, o Ceará apresentou variações 

positivas e superiores à média brasileira na indústria e nos serviços. 

 

Tabela 3 - Taxas de Crescimento (%) do Valor Adicionado por Setores e PIB - 

Ceará e Brasil - 1º Trimestre de 2017 (*) 

 
Fonte: IPECE e IBGE. 

Nota: (*) Ceará e Brasil: São dados preliminares e podem sofrer alterações quando forem divulgados os 

dados definitivos. 
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 Em relação ao mesmo período do ano anterior, contribuíram para a 

performance negativa da indústria no 1º Trim./2017, os baixos desempenhos 

da indústria extrativa mineral (muito dependente da produção de petróleo) 

e da construção civil. 

 Já no caso dos serviços, praticamente todos os setores apresentaram 

variações negativas. 

 Entretanto, é importante notar que, em quase todos os casos, as taxas 

negativas tenderam a ficar menores (em módulo), o que pode ser mais um 

indício que um processo de recuperação está se configurando. 

 

Tabela 4 - Taxas de crescimento (%) do Valor Adicionado por setores e atividades 

selecionadas - Ceará - 1º Trimestre de 2017 (*) (Em relação ao 

mesmo período do ano anterior) 

 

 Já na comparação com o trimestre anterior, como foi visto antes, todos os 

setores apresentaram crescimento no 1º Trim./2017. 

 A agropecuária, por exemplo, já começou a sentir os efeitos positivos das 

chuvas. No próximo trimestre, a perspectiva é que haja um novo avanço. 

 A indústria apresentou crescimento, pois, suas atividades principais 

(transformação e construção civil) avançaram. E isso ocorreu sem contar 

com o efeito da CSP. 

 Já no setor de serviços, destacaram-se as atividades de intermediação 

financeira, o comércio e os transportes. 
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Tabela 5 - Taxas de crescimento (%) do Valor Adicionado por setores e atividades 

selecionadas - Ceará - 1º Trimestre de 2017 (*) (Em relação ao 

período imediatamente anterior) 
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II.B. Índice de Atividade Econômica do Banco Central 

II.B.1. Brasil (IBC-Br) 

 Na comparação do 1º Quadrim./2017 com o 1º Quadrim./2016, tomando-se 

o IBC-Br Observado, verificou-se uma variação de -0,44%. 

 Já na comparação de Abr./2017 com Mar./2017, utilizando-se o IBC-Br 

Dessazonalizado, observou-se uma variação de +0,28%. 

 Finalmente, na comparação do 1º Quadrim./2017 com o 4º Quadrim./2016, 

considerando-se o IBC-Br Dessazonalizado, constatou-se uma variação de 

+1,24%. 

 

Gráfico 6 - Índice de Atividade Econômica do Banco Central - Brasil (IBC-Br) - 

Jan./2015 a Abr. /2017 

Fonte: Banco Central. Elaboração: IPECE. 

 
 

II.B.2. Ceará (IBCR-Ce) 

 Na comparação do 1º Quadrim./2017 com o 1º Quadrim./2016, tomando-se 

o IBCR-CE Observado, verificou-se uma variação de -3,13%. 

 Já na comparação do Abr./2017 com Mar./2017, utilizando-se o IBCR-CE 

Dessazonalizado, observou-se uma variação de +0,14%.  

 Finalmente, na comparação do 1º Quadrim./2017 com o último 

Quadrim./2016, considerando-se o IBCR-CE Dessazonalizado, constatou-se 

uma variação de +0,12%. 
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Gráfico 7 - Índice de Atividade Econômica do Banco Central - Ceará (IBCR-Ce) - 

Jan./2015 a Abr. /2017 

 

Fonte: Banco Central. Elaboração: IPECE. 

 

II.C. Inflação 

 A taxa de inflação vem mostrando uma tendência de queda no últimos 

meses, atingindo em mai./2017 um nível (acumulado nos últimos 12 meses) 

bem abaixo do centro da meta de 4,5%. 

 Na RMF verifica-se esta mesma tendência, mas a taxa acumulada nos 

últimos 12 meses continua superior à média brasileira, enquanto a taxa 

mensal se aproximou da taxa do Brasil em mai./2017. 

 

Gráfico 8 - IPCA Mensal e Acumulado dos Últimos 12 Meses - Brasil e RMF - 

Jan./2015 a Mai/2017  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: IBGE. Elaboração: IPECE. 
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II.D. Taxa de Juros 
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 Apesar do processo de redução da taxa SELIC nos últimos meses, há indícios 

de que a manutenção de taxas reais elevadas de juros podem ter 

contribuído para a forte desaceleração da economia brasileira, sobretudo 

em 2016. 

 O Ceará foi particularmente afetado neste processo, pois, sua economia 

depende muito do setor de serviços e do consumo interno. 

 

Gráfico 9 - Taxa SELIC Real Ex-Ante e Variação do PIB Trimestral (% a.a.) - 2008-

2017 (1º trimestre) 

 
Fonte: Fonte: Elaboração própria, com base em dados primários do IBGE, IPEA e BCB. 

 
 

II.E. Balança Comercial 

 As exportações brasileiras vêm crescendo mais rapidamente que as 

importações nos últimos meses, de forma que o saldo da balança 

comercial têm se elevado nas últimas semanas. 
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Gráfico 10 - Balança Comercial Semanal Brasileira: Saldo e Médias Diárias em 52 

Semanas 

Elaboração: Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão. 

 
 

 As exportações cearenses apresentaram um crescimento bastante 

significativo no primeiro quadrimestre de 2017 em relação ao mesmo 

período dos dois anos anteriores (+89,38% e +97,35% respectivamente). 

Parte desse efeito pode ser decorrente do início das operações da CSP. 

 Já as importações cresceram +25,60% em relação a 2016, mas ainda são 

menores (-38,70%) que as registradas em 2015.  

 Com isso, o Saldo da Balança Comercial Cearense, apesar de negativo, 

tem se tornado cada vez menor (em valores absolutos). 

 

Gráfico 11 - Balança Comercial Cearense (US$ Milhões - FOB) - Valores Mensais 

(janeiro/2015 a abril/2017) e Acumulado do Ano (janeiro a abril, 

2015 a 2017) 

Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração: IPECE. 
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II.F. Mercado de Trabalho 

 As taxas de desemprego continuam a se elevar, apesar de alguns indícios e 

expectativas de que a economia esteja diminuindo o ritmo de 

desaceleração (ou iniciando um processo de recuperação). 

 A taxa do Ceará é próxima, mas um pouco mais elevada, em relação a do 

Brasil. 
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Gráfico 12 - Taxa de Desemprego - 1º Trim/2012 a 1º Trim/2017 - Brasil e Ceará (%) 

Fonte: IBGE. Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNADC). Elaboração: IPECE. 

Obs.: Taxa de desemprego: razão entre Desocupados e a Força de Trabalho (FT). 
 
 

 No primeiro quadrimestre de 2017, o saldo de empregos celetistas continua 

a ser negativo tanto no Brasil como no Ceará, que teve a perdas de mais 

de 12 mil postos de trabalho com carteira assinada no período. 

 Entretanto, os valores de 2017 são significativamente menores que os 

registados no primeiro quadrimestre de 2016 (sobretudo se for considerado 

o Brasil como um todo). 

 

Gráfico 13 - Evolução do Saldo de Empregos Celetistas - Acumulado do ano até 

abril - 2015 a 2017 - Brasil e Ceará 

Fonte: CAGED/MTE. Elaboração: IPECE. 

 

1º T./12 2º T./12 3º T./12 4º T./12 1º T./13 2º T./13 3º T./13 4º T./13 1º T./14 2º T./14 3º T./14 4º T./14 1º T./15 2º T./15 3º T./15 4º T./15 1º T./16 2º T./16 3º T./16 4º T./16 1º T./17

Brasil 7,95 7,52 7,07 6,86 7,98 7,43 6,94 6,18 7,17 6,85 6,77 6,50 7,94 8,31 8,88 8,95 10,90 11,32 11,80 12,03 13,75

Ceará 7,23 8,13 8,04 7,49 8,83 8,39 7,17 6,85 7,87 7,49 7,41 6,59 7,98 8,81 9,55 9,00 10,77 11,44 13,06 12,41 14,26
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II.G. Expectativa de Mercado para 2017 e 2018 

 

Tabela 6 - Realizado 2016 e Expectativas de Mercado 2017 e 2018. 

Nota: Comportamento dos indicadores desde o último Relatório de Mercado em 16/06/17. 

 
Brasil - Expectativas de Mercado 2017 - Acompanhamento Semanal 
 

 Os especialistas de mercado ainda têm demonstrado um maior otimismo 

relação à performance da economia brasileira em 2017, em comparação 

com os dois anos anteriores, com expectativa de variações positivas no PIB 

e na produção industrial, apesar da redução das previsões, verificada no 

relatório de 16/06/2017, possivelmente devido aos desdobramentos da crise 

política. 

Fonte: Boletim FOCUS-BACEN. Elaboração: IPECE.  
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 As previsões para 2017 estão convergindo para uma taxa de inflação 

abaixo de 4%, abaixo do centro da meta, o que vem sendo acompanhado 

por previsões cada vez menores para a Taxa Selic no final do ano, que 

tende a se estabilizar em 8,50%. 

Fonte: Boletim FOCUS-BACEN. Elaboração: IPECE. 

 

 Os especialistas também vêm reduzindo as suas expectativas referentes à 

taxa de câmbio que deve terminar o ano em torno de R$ 3,30 / US$ 1,00. 

Apesar da taxa prevista não ser particularmente elevada, as previsões para 

o saldo da balança comercial, desde o início do ano, são crescentes. 

 

Fonte: Boletim FOCUS-BACEN. Elaboração: IPECE. 

 

 As previsões sinalizam para uma elevação da dívida líquida do setor 

público, atingindo um patamar em torno de 51,5% do PIB em 2017. Em 

Dez./2016, este percentual foi de 46,2%, i.e., estima-se um crescimento 

significativo do indicador, apesar da expectativa de queda da taxas de 

juros básica e da taxa de câmbio. 
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 As previsões estão cada vez mais otimistas em relação à entrada de 

investimentos diretos no País, apesar do quadro de instabilidade, podendo 

contribuir para a recuperação econômica. 

 Fonte: Boletim FOCUS-BACEN. Elaboração: IPECE. 
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II.H. Fatores de Incerteza 

 

II.H.1. Fatores de Incerteza - Crise Política 

 A intensificação da crise política e o quadro de indefinição dela 

decorrente, aumenta o nível de incerteza na economia. Isso pode afetar as 

expectativas dos agentes, principalmente no que se refere à realização de 

novos investimentos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: EL PAÍS. 

 

II.H.2. Fatores de Incerteza - Dívida Pública 

 Após um período marcado por uma tendência de decaimento (entre jan. 

2008 ao final de 2013), as razões entre a Dívida Líquida do Setor Público e o 

PIB, e entre a Dívida Bruta do Governo Geral e o PIB passam a crescer 

rapidamente, o que poderá comprometer o ajuste fiscal brasileiro. 
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Gráfico 14 - Dívida Líquida do Setor Público / PIB e Dívida Bruta do Governo Geral 

/ PIB (%) - Jan.2008 a Abr./2017 

Fonte: BACEN. Elaboração: IPECE. Nota: Metodologia utilizada a partir de 2008. 

 
 
 

II.H.3. Fatores de Incerteza - Reforma Trabalhista 
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II.H.4. Fatores de Incerteza - Reforma da Previdência 

  
 DOIS PILARES 

 

III. Análise Setorial 

III.A. Industria 

 Apesar de certa volatilidade nas taxas de variação da Produção Física 

Industrial, a tendência geral ainda tem sido no sentido da interrupção do 

ciclo de quedas acentuadas verificado em 2015 e 2016. 

 Entretanto, nos primeiros meses de 2017, a tendência tem sido de taxas 

negativas, especialmente no Ceará.  

 No caso, a indústria cearense apresentou taxas de variação positivas em 

jan./2017, mas nos demais meses do ano houve queda da produção física 

em relação ao mesmo período de 2016. 
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Gráfico 15 - Variação Mensal (%) da Produção Física Industrial - Ceará e Brasil - 

Jan./2015-Abr./2017 

Fonte: PIM-PF (IBGE). Elaboração: IPECE. 

Nota: Variação em relação ao mesmo mês do ano anterior 

 

 Apesar da variação positiva da Produção Física Industrial no Ceará em 

Jan./2017, o acumulado do ano de 2017 ainda aponta uma variação de     

-2,9% em relação ao mesmo período do ano anterior (Tabela 7). 

 Esse comportamento é compatível com a média do Nordeste, mas é pior 

que o do País. 

 No Brasil vários estados já apresentaram taxas de variação positivas e 

significativas no primeiro quadrimestre do ano. Em pior situação que o 

Ceará está apenas a Bahia. 

 Por outro lado, na comparação com o mês imediatamente anterior, a 

indústria cearense mostrou um avanço significativo (Tabela 8)  

 
Tabela 7 - Variação (%) da Produção Física Industrial - Brasil e Estados - Jan-
Abr/2016, Jan-Abr/2017 e Acumulado do Ano 

Fonte: PIM-PF (IBGE). Elaboração: IPECE. 

Nota: Variação em relação ao mesmo período do ano anterior. Ordenado pelo acumulado do ano de 2017. 
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Tabela 8 - Variação (%) da Produção Física Industrial (com ajuste sazonal) - Brasil e 

Estados - Abr.2017/Mar.2017 

Fonte: PIM-PF (IBGE). Elaboração: IPECE. 

 

 

 A capacidade ociosa da indústria ainda permanece elevada, o que pode 

desestimular novos investimentos no setor. 

 

Gráfico 16 - Produção Industrial e Nível de Utilização da Capacidade Instalada 

 
Elaboração: Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão. 
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III.B. Varejo 

 O varejo, comum e ampliado, ainda apresentam taxas negativas de 

variação nos quatro primeiros meses de 2017, em comparação com o 

mesmo período do ano anterior. 

 A exceção foi o varejo comum do Brasil que, em abril de 2017, apresentou 

um crescimento positivo em relação a abril de 2016. 

 

Gráfico 17 - Variação mensal do volume de vendas do varejo comum e ampliado 

(%) - Brasil e Ceará - Janeiro/2015 a Março/2017.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: PMC/IBGE. Elaboração: IPECE. Nota: A base do cálculo é o mesmo mês do ano anterior  

Obs.: O Comércio Varejista Ampliado agrega aos índices do varejo, as atividades "Veículos, motocicletas, 

partes e peças" e "Material de construção", que incluem o ramo atacadista. 
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III.C. Serviços 

 O volume de serviços continua apresentado taxas de variação negativas 

(em relação ao mesmo mês do ano anterior) em boa parte do período 

considerado. 

 O Ceará, desde Jan./2016, têm, em geral, apresentado resultados 

relativamente melhores que o do Brasil, inclusive apresentando algumas 

taxas de variação positivas (com destaque para Jan./2017). Entretanto, em 

abr./2017, a performance cearense foi pior que a do Brasil. Ademais, a 

performance do setor no Estado não indica ainda sinais claros de 

recuperação, com variação de -2,7% nos últimos 12 meses. 

 

Gráfico 18 - Variação Mensal do Volume de Serviços (%) - Brasil e Ceará - 

Janeiro/2015 a Abril/2017 

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: IPECE. Nota: A base do cálculo é o mesmo mês do ano anterior. 

 

 

 No que se refere à confiança dos empresários, apesar de pessimistas 

(abaixo de 100), os indicadores medidos pelo IBRE-FGV têm apresentado 

tendência de alta desde meados de 2016, ou seja, estão indicando um 

menor nível de pessimismo. 
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Gráfico 21 - FGV: Indicadores de Confiança da Economia 

Elaboração: Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão. 

 

IV. Endividamento das Famílias 
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V. Finanças Públicas 

Tabela 9 - Síntese de Indicadores das Finanças Públicas Estaduais - Últimos 12 

meses e os 12 Meses Anteriores (R$ 1.000,00 de Abril/2017) 

Fonte: SMART/SEFAZ. Elaboração: IPECE. 

 

Tabela 10 - Síntese de Indicadores das Finanças Públicas Estaduais - Acumulado 

do Ano e do Mesmo Período do Ano Anterior (R$ 1.000,00 de 

Abril/2017) 

Fonte: SMART/SEFAZ. Elaboração: IPECE. 
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VI. Síntese 

 No que se refere ao cenário internacional, verifica-se uma perspectiva 

razoável de recuperação das maiores economias, com redução do 

desemprego e aumento do comércio exterior. 

 Já no que se refere ao cenário macroeconômico, o PIB ainda tem 

apresentado variações negativas nas comparações com os mesmos 

trimestres do ano anterior, mas apresentou crescimento de 1,0% (Brasil) e 

1,87% (Ceará) no 1º trimestre de 2017 em relação ao 4º trimestre de 2016, 

interrompendo um ciclo de quedas. Apesar disto, a taxa de desemprego 

continua aumentando.  

 Quanto às expectativas, verifica-se que os especialistas de mercado ainda 

estão, de maneira geral, razoavelmente otimistas em relação à 

performance da economia brasileira em 2017, em relação aos dois anos 

anteriores. A crise política ajudou a aumentar o nível de incerteza, mas sem 

comprometer ainda o quadro geral delineado. 

 O crescimento da dívida pública e os efeitos imprevistos das reformas 

trabalhista e da previdência, ora em processo de votação/aprovação, 

ainda se configuram com fatores de instabilidade. 

 A economia cearense apresenta algumas perspectivas de melhoria (e.g., 

agricultura e comércio exterior), mas ainda há resultados negativos (e.g., 

comércio e indústria) e uma dependência da recuperação ao nível 

nacional. 

 Na área fiscal, os resultados são, em geral, positivos, mas se verifica a 

necessidade de manter os esforços para o equilíbrio das contas e para 

possibilitar maiores níveis de investimento público.  


